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Barcelense, de 23 anos, é formado em Performance Musical e ganhou notoriedade na internet

João Dias: o ‘trovador’ que encantou portistas... e não só
NuNo daNtas
nunodantas@jornaldebarcelos.com.pt

Era, até há bem pouco tem-
po, ‘apenas’ um barcelense 
estudante de música. Bas-
taram dois vídeos no You-
tube, dedicados ao FC Por-
to, para que João Dias pas-
sasse a andar nas bocas do 
mundo e, principalmente, 
na boca dos portistas. “Por-
to és a nossa vida” e o Hi-
no do FC Porto, que contam 
com quase 80 mil visuali-
zações, tocadas em guitar-
ra clássica, catapultaram o 
jovem músico para os esca-
parates nacionais, tendo si-
do convidado para actuar 
no dia do clube, que con-
tou com a presença de Pin-
to da Costa e do bi-bota de 
ouro, Fernando Gomes. 
Depois disso, abriu o leque 
das suas escolhas à músi-
ca portuguesa mais bada-
lada dos últimos tempos e 
que deu a vitória a Portu-
gal no Festival Eurovisão da 
Canção, “Amar Pelos Dois”, 
de Salvador Sobral. Qua-
se 70 mil pessoas viram e 
ouviram esta versão, elo-
giada pela maioria e mos-
trada como um dos bons 
exemplos das muitas ver-
sões da canção dos irmãos 
Sobral. “Foi tudo muito rá-
pido”, disse ao JB, surpre-
endido, João Dias. “As pá-
ginas do Facebook, ligadas 
ao FC Porto ou por exem-
plo o Ainanas, partilharam 
as minhas músicas e foi aí 
que tudo começou. Eu che-
gava a casa e o meu Face-
book estava invadido por 
notificações e pedidos de 
amizade”, revelou o músi-
co que, apesar de tudo, diz 
ter os pés bem assentes na 
terra. “Eu sou consciente 
do que estou a fazer. Eu sei 
que isto, se acabar amanhã, 
é normal. As pessoas já me 
ouviram duas ou três vezes, 
mas já não querem mais. Eu 

posso atingir um máximo, 
que não sei o que isso pos-
sa ser, mas, e depois disso? 
Tenho a consciência de que 
isto tem um fim”, salientou.

trajecto musical

João Dias começou des-
de cedo na música, no en-
tanto a primeira opção foi 
o piano. Estudava no Con-
servatório de Música de 
Barcelos e, ao mesmo tem-
po, como a maioria dos ra-
pazes da sua idade, sonha-
va vir um dia a ser jogador 
de futebol. Na altura, as au-
las de música começaram a 
coincidir com os treinos no 
Santa Maria. O pai deu-lhe 
à escolha: ou o futebol ou a 
música. João escolheu o fu-
tebol. Contudo… “O meu 
pai disse ‘afinal não era 
uma escolha, vais para a 
música’. Fiquei super-cha-

teado, mas fiquei na músi-
ca”, revelou. No 10.º ano, 
cansou-se do piano e de-
cidiu trocar pela guitarra 
clássica, instrumento que 
até levava jeito a tocar. No 
12.º ano de escolaridade, já 
estava no 5.º grau de gui-
tarra, tendo completado o 
oitavo grau no ano seguin-
te, já em Leiria.
Na altura de concorrer pa-
ra a universidade, decidiu 
fazer um exame performa-
tivo em Vigo. “Fui para lá, 
porque ia ter aulas com a 
professora Margarita Es-
carpa, que é conhecida 
mundialmente na guitarra 
clássica. Fui atrás dela por-
que, em música, o que im-
porta é o professor e não a 
universidade”. Terminou 
a licenciatura, regressou e 
está agora em Braga, a fa-
zer um mestrado em Ensi-
no de Música. “O meu futu-

ro passa pela música e por 
dar aulas, porque ninguém 
consegue viver só de con-
certos, já que a nossa mú-
sica não é consumida por 
massas”, atenta.

os vídeos

Durante a licenciatura, 
eram muitos os amigos que 
lhe perguntavam se não ti-
nha vídeos na internet pa-
ra poderem ver a sua per-
formance. João Dias esprei-
tou os vídeos dos colegas, 
a tocar na maioria das ve-
zes num quarto, e que ti-
nham “100/200 visualiza-
ções”. Depois, baseando-
-se na própria experiência 
de não ver vídeos com dois 
ou três minutos, decidiu fa-
zer um com, pouco mais de 
um minuto. Viu também 
que, para o vídeo ter suces-
so, que a performance mu-

sical não chegava. Por is-
so, tenta sempre ter o má-
ximo de qualidade vídeo e 
áudio (grava em estúdio). 
Apesar de os primeiros ví-
deos serem músicas dedi-
cadas ao FC Porto, é Barce-
los que aparece em pano de 
fundo. “A primeira música 
foi “Porto és a nossa vida”, 
que é uma música cantada 
por muitos homens, de for-
ma rude. Então eu toco em 
guitarra clássica e as pes-
soas questionaram-se “é a 
mesma música?”. A partir 
daí foi sempre a acelerar.
De repente, João Dias es-
tava ao lado de ex-glórias 
portistas, como Fernan-
do Gomes e Frasco. “Nun-
ca me imaginava estar ao 
lado destas pessoas. Tive a 
possibilidade de tocar para 
eles e até me arrepiei. Estar 
a tocar uma coisa e o pú-
blico todo a cantar, foi ar-
repiante”, revelou o barce-
lense. 
Entretanto, já foi convida-
do para tocar no aniver-
sário da Casa Portista da 
Póvoa de Lanhoso. “Lá o 
som da guitarra não esta-
va a chegar a toda a agente, 
porque o som não é mui-
to ampliado. Havia lá no 
meio um piano e comecei 
a tocar. Toquei o ‘Porto és 
a nossa vida’ umas trinta 
vezes, porque eles não pa-
ravam de cantar. No fim, 
o Fernando Gomes veio 
abraçar-me e foi incrível, 
nem estava em mim, foi 

inacreditável”, conta emo-
cionado João Dias.

Futuro

Depois das músicas do 
FC Porto, veio a versão de 
Amar Pelos Dois. “Decidi 
fazer a música do festival, 
porque quis ir buscar não 
só adeptos do Porto. Tenho 
a facilidade de ouvir uma 
música e passar para a gui-
tarra. Correu bem, até a Lu-
ísa Sobral me deu os para-
béns”, lembrou, comple-
tando: “O Salvador é um 
cantor incrível e a voz dele 
está tão marcada na músi-
ca que qualquer versão sai 
abaixo do original. O meu 
segredo é não cantar”.
Agora, aproveitando o su-
cesso, João Dias vai abraçar 
causas sociais e já tem em 
mente os próximos vídeos. 
“Vou começar pelos sem-
-abrigo. Sei que não vou 
mudar a vida dele, mas vou 
tentar dar um dia diferente 
a um sem-abrigo. Para isso, 
vou ter patrocínios de uma 
loja de roupa, para o vestir, 
de um restaurante, para lhe 
dar de comer, de um cabe-
leireiro, para lhe cortar o 
cabelo, e de um café”, refe-
re, acrescentando: “Tenho 
que ter noção que tenho de 
me reinventar”.
Uma coisa é certa: João 
Dias está “preparado pa-
ra que, se amanhã isto aca-
bar, acabou”. “Ainda não 
sei muito bem o que vou ti-
rar daqui e estou prepara-
do O que estou a fazer é ti-
rar o mestrado e dar aulas, 
a minha preocupação são 
os meus alunos. Isto vem 
em terceiro na minha vi-
da, mas se pudesse tirar al-
guma coisa boa daqui, me-
lhor. Por exemplo, se al-
gum tipo de artista visse o 
meu trabalho e pedisse pa-
ra colaborar com ele, já era 
bom”, conclui.
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